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1. INTRODUÇÃO 

 Os movimentos feministas negro europeus baseiam-se em ideias que articulam a 

identidade de gênero e raça, especialmente interseccionando vários atributos e marcadores 

sociais das diferenças entre as pessoas.  Ao pensar a dimensão da identidade de gênero, 

podemos considerar a análise de Judith Butler (BUTLER, 2020), que nos convida a entender 

que ao buscarmos mecanismos que ligam a formação do sexo com o gênero de um indivíduo 

caímos, na verdade, numa tentativa de entender o sexo como algo não biológico e não 

necessário e de estabelecer a universalidade da opressão causada pela “escolha” de um sexo. 

Butler acredita que o gênero, ao contrário do pensamento feminista no passado (1o 

onda), é fruto de mecanismos culturais que impõem o binarismo à performance dos 

indivíduos. Essa força impositiva se espalha para todos os aspectos da sociedade ocidental e 

que também impõe a heterossexualidade compulsiva, que pode ser vista em relacionamentos 

que fogem do próprio heteronormativismo como o fenômeno “butcher & femme” em 

relações lésbicas, que buscam espelhar padrões heterossexuais a fim de se encaixar, de 

alguma forma, nos padrões sociais (BUTLER, 2020, pg. 66) 

Logo, segundo a autora, a formação do gênero em indivíduos do sexo feminino se 

torna algo como uma resposta ao sexo oposto. A mulher, nesse caso, é vista como tudo o que 

um homem não deve ser; enquanto o homem deve ser centrado, lógico e prático, a mulher 

seria um indivíduo emotivo, fraco e com pouco controle sobre si mesmo. Nesse mesmo 

contexto, existe a imposição da etnia branca acima da etnia negra.  

 
1 Trabalho apresentado no Eixo 4 - Comunicação de Interesse Público - do ENGEC, realizado de 25 a 27 de 
outubro de 2021. 
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Para Sílvio Almeida (ALMEIDA, 2020), o racismo é algo tão intrínseco à nossa 

sociedade que acaba por se incluir em todas as estruturas sociais a que estamos acostumados 

no nosso dia-a-dia, assim desenvolve-se a teoria do Racismo Estrutural. Para a médica e 

doutora em comunicação social, Jurema Werneck, as identidades das mulheres negras 

brasileiras resultam da articulação de heterogeneidades impostas pela dominação ocidental, 

num contexto histórico, como a necessidade do enfrentamento dos resquícios da escravidão 

eurocêntrica ao longo de séculos. Esse movimento identitário parece ter criado uma 

valorização da cultura africana pré-diaspórica ou seja: “A partir da década de 1970, 

(elementos culturais iorubás, como os orixás) retornaram como ideias - força organizativa 

das diferentes facções do movimento antirracista e, principalmente, o antirracismo feminista 

das mulheres negras e suas organizações” (WERNECK, 2010). 

Também durante os anos 1970 no Brasil é possível verificar, empiricamente, o 

crescimento de diversos movimentos de valorização da cultura negra. A trajetória de vida da 

professora, filósofa e política Lélia Gonzalez se encontra com esse movimento. Nascida em 

Minas Gerais, em 1935, Lélia trabalhou como babá durante a infância e teve a oportunidade 

de estudar, pois seu irmão foi convidado a morar no Rio de Janeiro, levando toda a família 

consigo. Formada em 1964, foi uma das bases teóricas para esse aumento na valorização do 

negro na sociedade brasileira.  

Mesmo com o crescimento de características físicas e culturais de povos africanos 

ou afrodescendentes e o aumento no orgulho de quem porta essas características, é possível 

perceber como a utilização dessas mesmas características pelo discurso padronizante branco 

cria problemas de aceitação, desde criança, para o sujeito preto. Aparecida de Jesus Ferreira, 

em seu livro “Letramento Racial Crítico" (FERREIRA, 2015), estuda como as características 

fenotípicas de populações negras têm sido naturalizadas como feias no imaginário e no 

palavreado popular. Baseada na teoria racial crítica, Ferreira pede para que diversos 

professores negros descrevam, em um texto de 500 a 2.500 palavras, como se deram conta 

que o racismo existe. É possível perceber nessas redações como o cabelo é um divisor de 

águas para a mulher negra. Desde a primeira infância, essas mulheres são levadas a acreditar 

que seus cabelos são feios naturalmente e que devem mudar para buscar aprovação social.  

Assim, apoiados em Aparecida de Jesus Ferreira e em Michel Foucault, que nos 
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mostra que o discurso não é só uma forma de manifestação de desejos mas também uma 

forma de luta e seu domínio é um objetivo dessa luta e uma forma de dominação 

(FOUCAULT, 2014). O discurso se infiltra, então, no desenvolvimento de um indivíduo e 

pode até mesmo causar danos psicológicos a este. Em uma sociedade onde o discurso 

dominante e evidente desagrega e desvaloriza o negro e toda a sua cultura, podemos enxergar 

diversas consequências.  

1.1. Pergunta Problema e Objetivos 

 Ao iniciarmos essa pesquisa nos deparamos com o problema “Como a formação 

identitária de um indivíduo enquanto mulher, negra e as estruturas racistas da sociedade 

brasileira podem interferir na visão individual de cuidados físicos e psicológicos?” 

 Buscamos por meio dela entender a influência das estruturas da sociedade brasileira, 

criadas sobre o mito da “igualdade racial”, cunhado por Gilberto Freyre, na formação social 

de indivíduos negros e mais que isso entender como o fenômeno modifica a percepção 

pessoal das mulheres negras criadas dentro da sociedade racista e patriarcal brasileira sobre 

os próprios corpos e sobre os cuidados com sua saúde física e mental.    

1.2 Justificativa 

 O Brasil é um país em que os sistemas públicos são historicamente sucateados em 

detrimento da população com menor renda que necessita desses serviços para conseguir 

obter cuidados e tratamentos que são de praxe para as elites econômicas. Segundo o IBGE, 

em 2019, 69,8% da população era usuária de unidades públicas de saúde, instalações do 

Sistema Único de Saúde (SUS), cruzando esses dados com informações da cartilha de 

Política Nacional de Saúde Integral da População Negra, de 2017, entendemos que os 

autodenominados negros (pretos ou pardos) representam 67% dos usuários do SUS.  

 Apenas 60% das mulheres brasileiras na faixa dos 50 aos 59 anos fazem exames de 

prevenção ao câncer de mama. Ao cruzarmos os dados demográficos percebemos que as 

taxas desses cuidados entre as mulheres pretas e pardas são as menores, 54,2% e 50,9%, 

respectivamente.  

 Com base na teoria do letramento racial crítico, é possível entender que esses 

números são efeitos do discurso racista e patriarcal a que as mulheres negras são expostas e 
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que faz com que essas mesmas mulheres não busquem cuidados por falta de autoestima e 

conhecimento.  

 

2. METODOLOGIA 

 Os procedimentos da pesquisa foram direcionados para levantamento bibliográfico, 

com base nos descritores: mulheres negras, racismo, intersecção, afetividade, feminismo e 

saúde, aplicados na base de dados do Scielo.br, dos congressos da ABPN (Associação 

Brasileira de Pesquisadores Negros) e livros sobre o tema, com o intuito de elaborar a 

discussão sobre mulheres negras, a afetividade e o autocuidado em saúde. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento bibliográfico foi possível constituir o seguinte 

quadro sinótico: 

 Termo Conceito 

Racismo Estrutural O racismo é um elemento que integra a organização econômica 
e política da sociedade. O racismo é sempre estrutural 
(ALMEIDA, p. 2, 2020) 

Gênero Difere-se do sexo, se construindo a partir do senso comum de 
identificação (BANDEIRA, p.2, 2014) 

Letramento Racial Crítico Análise narrativa autobiográfica de identidades sociais de raça e 
as narrativas das experiências com racismo e raça 
(FERREIRA, p. 17, 2015) 

Negritude Para além do conteúdo biológico, o conceito de negro tem um 
fundamento político e ideológico. Nos EUA qualquer 
pessoa descendente de negro pode apresentar-se como tal. No 
Brasil, trata-se de uma decisão política (MUNANGA, p.2, 2004) 

Interseccionalidade Um sistema de opressão interligado (AKOTIRENE, p. 21, 2020) 

Solidão Para além da definição etimológica do termo, é um estado de não 
representatividade, ausência de sororidade e opressões de 
gênero (PACHECO, p.28, 2013) 

Afetividade Diferentes experiências culturais entre e das 
mulheres,especialmente, ao ato de amar (PACHECO, p.29, 
2013) 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 É visível na bibliografia analisada, que os movimentos sociais de mulheres negras 

partem do combate a um lugar-comum quando se trata das questões de saúde, tanto em sua 

dimensão afetiva quanto física, pois estão, sem dúvidas, interligadas.  

 De fato, a formação identitária da mulher enquanto negra é tecida em meio a um 

emaranhado de forças sendo exercidas a fim de diminuir o indivíduo enquanto negro e 

também enquanto mulher. Contra isso, os movimentos de mulheres negras trabalham a  partir 

de sua produção bibliográfica, a formação dessas mulheres enquanto indivíduos críticos 

sobre as condições e os poderes que são exercidos sobre seus seres, revelando as teias de sua 

opressão e impulsionando o seu empoderamento.  
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